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BRASIL

VIII Dominga depois de 
Pentecostes

N aquellc tempo disse Je  ­
sus aos seus discipulos: «Ha­
via um homem rico que 
tin h a  economo, que lhe foi 
den unciado como dissipa- 
dor de seus bens (1)

«Mandou chamal-o, e lhe 
disse—Que é isto que ouço 
dizer de ti  ? Presta-m e con­
ta  da tua adm inistração, 
porque, d ’ora em diante, não 
poderás mais adm in istrar os 
meus bens. (2)

«Então disse o ecónomo 
comsigo mesmo— Que hei 
de fazer, pois que o meu 
senhor me tira  a adm inis­
tração  de seus bens. (3) ? Não 
posso trab a lh ar cavando a 
te r ra . e tenho vergonha de 
mendigar. (4) Mas, já  sei o 
que devo fazer para que, 
quando me tirarem  a adm i­
n istração, encontre quem 
me receba em sua casa.

«Assim pois, tendo cha­
mado a cada um dos deve­
dores de seu amo, disse ao 
prim eiro—-Quanto deves ao 
meu senhor ?— Cem barris 
de oleo, respondeu élie. E 
o economo lhe disse—Toma 
a tua  obrigação, senta-te 
depressa e escreve outra de 
cincoenta.

«Disse ainda a um se­
gando.
/ — E tu , quanto deves ?— 
Cem medidas de trigo, res­
pondeu elle. Toma as tuas 
lecras e escreve outra de 
o itenta.

«E o senhor levou o e- 
conomo infiel por te r agido 
prudentem ente, pois os fi­
lhos do século são mais 
prudeutes, em seus nego- 
cios, do que .os filhos da 
luz. (5)

CCOLLARORAÇa Q) 
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DIÁLOGOS

(A.J.Veiga dos Santos) 

fi.a Parte Continuação

“Que cousa é a verdade per­
guntou Pilaios.Dito istojurnou- 
-se para os Judeus , e disse-lhes: 
“Nao acho crime algum nesteho- 
mem... etc.“

Bem me ouviste, Antonio.
“Que cousa é a verdade ?“ foi 

a phrase de Pilatos ao tanger-lhe 
o ouvido aquella palavra—ver­
dade, tão ignorada nos meios pa 
gãos que certamente não podiam 
decifrá-la qual é, visto que a ver­
dade sem névoas nem obrum bra- 
ções éDeus,aquelle soberano Deus 
quesó osJ udeus conheciam em to­
dos os seus attributos, em toda a 
nitida pureza e no sem-sophisma 
da percepção, na profunde* oceâ­
nica, insondavèl do termo. A ver­
dade não podia em si, com ob

«Tanibem eu vos digo— 
Procurae adquirir amigos 
com as as riqueza^W a in i ­
qüidade, afim  de que. quan­
do cahirdes em pobre sa. vos 
recebam  elles nos taberna- 
culos eternos.

(1) Sob a imagem de um eco­
nomo, que chama infiel, o D iv i­
no Mestre nos faz ver o cuidado 
que devemos ter em assegurar­
mos uma boa morte, e como o 
melhor meio de a conseguir é 
a pratica ' das obras de miseri­
córdia.—Certo ecónomo, diz elle, 
ao serviço de um rico proprie­
tário, vendo que ia ser despedi­
do, por Causa da sua má admi­
nistração, recorre a um expedien­
te injusto, porém habil, a fim de 
converter os devedores de seu a- 
mo em amigos que, no momento 
opportuno, o recebam ene sua 
casa. Assim o peccador deve em­
pregar todos os meios para ser 
recebido, depois da morte nos ta- 
bernaculos eternos. Tal é o sen­
tido da parabola qne se vai ler.

0  “homem rico“ é a figura de 
Deus, Senhor absoluto de todas 
as riquezas que possuem os an­
jos no céu, e os homens na ter­
ra. 0  “ecónomo44. é todo homem 
que está neste mundo. Si o ho­
mem neste mundo é considerado 
proprietário dente dos outros ho­
mens, não o é deante de Deus, 
mas apenas um administrador, 
um simples ecónomo. Tudo o que 
possuímos, de facto, não nos per­
tence, pois tudo nos foi confiado 
por Deus, a quem um dia ha­
vemos jjde prestar contas.

A’ hora da nossa morte, encon­
traremos um livro onde se acha 
notado, com rigorosa precisão, 
todo o nosso “activo*4 e todo o 
nosso “passivo44.

Como o ecónomo infiel, sere­
mos tàmbem accusados, deante de 
Deus, pelo demonio e por nossos 
proprios peccados.

(2) 0  peccador é chamado ao 
tribunal de Deus pela voz dos 
superiores, pelos bons exemplos 
que recusa imitar, pelos conse­
lhos e salutres avisos dos seus a- 
migos, pelas inspirações da graça, 
o pelo remorso da consciência è, 
finalmente, pela morte que se

appróxima lentamente e cai .de 
subito sobre elle. A vida inteira 
rios é concedida para “regular 
as nossas contas44, e podemos fa­
zei-o pelo exame de consciência 
e pela confissão sacramental, — 
■“Presta-me conta da tua admi­
nistração44. Esta intimação será 
feita, um dia, a cada um de nós, 
á hora da morte. Para uns será 
terrivel, como o prelúdio do cas­
tigo; pára outros será cheia de 
consolação, como o annuncio da 
recompensa.— Depois da morte 
“já não podemos kexei*cer a nos­
sa administração44, é já passado o 
tempo de expiar os nossos pecca­
dos.

(3) E ’ agora, emquanto temos 
vida, tempo e saude, rque deve­
mos reflectir— “Que hei de fazer?44 
Agora não nos faltam os meios, 
e si reflect.irmos seriarqente, logo 
encontraremos a resposta—44Já sei 
o que kdevo fazer.44 No dia do 
Juizo o peccador dirá tambem— 
“Que hei de fazer44 ? mas será 
um grito de desespero, a sua 
perda é irremediável.

(4) “Trabalhar cavando a ter­
ra44, exposto ao sol e á chuva, é 
o penoso trabalho da penitencia 
e da mortificação. “Mendigar41 é 
orar, é supplicar o necessário 
para alimento da nossa alma.

Si, porém, não temos força ou  
coragem para as duras peniten­
cias da vida christã, si não te­
mos tempo e vagar para longas 
orações, podemos sempre prati­
car outras bõas obras, Ía2er es­
molas aiuda mesmo do pouco que 
possuímos. Qual o pobre que não 
póde dar a outro pobre o obulo 
da viuva ou ainda um copo d’a- 
gua, V A “esmola44 é, pois, um gran­
de m ei) de salvação, sem excluir, 
todavia, a penitencia e a oração 
que, segundo as circumstancias, 
nos fôr permittido fazer.

(5) Vê-se bem a astúcia deste 
máu servo. Perdoando a uns mais

j do que a ou tros toma precauções 
para que não seja descoberta a 
sua fraude. Alem disso, elle co­
nhecia talvez as disposições de ca­
da um, e procede com toda a 
prudência."—0  senhor louvou não 
a injustiça do seu ecónomo, mas 
a sua prudência, habilidade e es­
pirito de previdência. Emquanto 
o economo não tinha o direito d^

Quér fortes nós sejamos, quér valentes, 
Quér guerreiros, terrores do inimigo, 
Vamos todos findar no térreo abrigo 
Onde se perdem glorias resplendentes.

Quér grandes Newtons, grandes Napoleões, 
Alexandres, Camões, sublimes Dantes,
0» lauréis que colhemos fulgurantes 
Passam breve, quaes fortes turbilhões.

Levamos parfi as núvens nossos louros, 
Mas vamo-nos perder na terra fria, 
Deixando das vaidades os thesouros.

25-12-918.

Subimos, deste pó, da gloria aos cimo*,
Mas a sorte se muda cada dia...
Somos um nada que no chão sumimos.

A.J. Veiga dos Santes

seus m ultiplices arcanos e supre­
mos requintes de sublimidade 
ser descoberta á vista mia, ou, 
para exprimir-me mais concisa- 
mente, sem o auxilio misericor­
dioso e potente da Verdade mes­
ma qne, para aniiunciar-se ao 
mundo, quiz servir-se da Reve­
lação a qual espalhou sobre as pro­
les Judias as suas luzes inebria­
das de fulgor celeste e transcen­
dência divina.

( ’oino ia dizendo, estupefaetõu- 
-se Pilatos ao recebei*, dos. lábios 
d’Aquelle que padecia entre as 
vozes terrilicantes dss Crucifige- 
■eurn das gentalhasjdelirántes, a- 
quella palavra coalhada e rore- 
jada de rnysterios insondáveis —- 
verdade!

Xaquelle instante horrível de 
cruciadoras ansias, talvez o co­
ração- do desditoso Pretor se es- 
corchasse num moutão d4rncerte- 
zas.e ty^onias.

Que é a verdade ? De facto,—ex 
clamamos cheios de surpresa— que 
poderia ser ella naquella* éra6 de

dispôr dos bens de seu amo, no’s 
recebemos de Deus não sómente 
uma permissão, mas ainda 'uma 
ordem formal de destribuir com 
largueza e liberalidade, os bens 
corpòraes e espirituaes que elle 
nos confiou. Quiz o Divino Mes­
tre fazer-nos' comprehender, diz S. 
Agostinho, que ,si aquelle máu 
servo é elogiado por saber acau­
telar os seus interesses, com mais 
razão seremos nós agradaveis a 
Deus si, conformando-nos com a 
lei divina, praticarmos as obras 
de misericórdia.— A moralidade 
da parabola se resume nestas pa­
lavras: “Os filhós do seeulo44 (os 
mundanos) “são mais prudentes 
em seus negocios do que os filhos 
da luz44 £(o homem esclarecido 
pelas luzes da ffé). Emquanto a- 
quelles trabalham e se esforçam, 
e suam, e nao medem difficuIda­
des para satisfazer as suas pai­
xões, estes adormecem impruden­
temente sem nada fazer para Deus 
e para o céu.

——— r*-2-'-------

Nossa Senhora do 
Carmo

mundanidades loucas, soberbas 
pérfidas, iniquidades desbragadas 
e brutas, e falta completa de ca­
ridade, errores emfirn sem con­
to, si o Romano Império se ine­
briava cego num marouço de 
mentiras e ignórancias profun­
das, embora triuinphassem sober- 
bas as sapientissimas das leis (bem 
que ás vezes, e até muitas vezes 
eivadas dos erros do paganismo), 
artes progredidas, a música, poli- 
dissimá literatura?! Podiam aca­
so ser a verdade os deuses com 
todas as qualidades que lhes im ­
putavam os pagãos adoradores 
e... inventores ?! Si. hoje que a 
Verdade é clara como os astros, 
existem ainda hoinens-animaes 
que pretendem nas trevas negras 
do scpticismo a não-existencia da 
verdade, pondo dúvidas em tudo 
pela nào querer, catando dúvi­
das estultas onde as não ha, in ­
ventando cousas de que duvi­
darem revolvendo' os esca-
ninhos do pensamento para as

Apparecendo ao seu g ran ­
de devoto S. Simão Stok, 
disse-lhe a V irgem  Santis-

crearem... qual não seria o hor­
ror da longe antiguidade com 
todo o atro, o bárathro, a ceguei­
ra duma oivilisação me^quinho- 
-alta, duma crença falsa e incrí­
vel, qne não possuíam uma base 
sólida e imrnutavel em que se 
a i* rimar ?

Não podemos estranhar dema­
siado o que ahi fica dito, pois a 
nossa civilização moderna é re- 
trógada e nella vês a que extre­
mos chega um povo sem a ver­
dade, ou que.a desprésa.

Repito : Não é d’estranhar-se 
que Pitatos perguntasse— “Que 
é a verdade ?“ porem, motivos 
ha, e grandes motivos, para een-| 
surar a acção do Pretor que, al­
mejando talvez conhecê-la, e ten­
do-a á frente, se nào presta a ou­
vi la, e, pelo contrario, antes que 
ella se lhe manifeste, fecha-lhe a 
porta da alma e o coração, cu i­
dando em outra cousa.

Porque será, meu diiecto An­
tonio, que o romano fechou os 
olhos á luz da verdade ? Não é

sim a que todos aquelles que 
di^rante a sua vida tro u ­
xessem comsigo o bentinho 
ou escapulario do Carmo, 
cum prindo com as obriga­
ções impostas por essa de­
voção, não cahiriam  no fogo 
do inferno, e se fossem para, 
o purgatorio , d ’ali sahiriam  
para o ceu no prim eiro sab- 
bado depois da sua m orte.

Assim  sendo, não póde 
haver christão  algum  que 
não deseje ab raçar um a de­
voção tão  salu tar, como es­
sa, que, além  de nos liv ra r 
da perdição a terna, ainda 
nos assegura que, se for­
mos para  o purgatorio , ali 
estarem os por m uito pouco 
tempo. P o r isso, celebran­
do - se c o m  tan ta  so- 
lem nidade a  festa de Nossa 
Senhora do Carmo, acon­
selhamos ás pessoas, que 
ainda não pertencem  á de­
voção do bentinho ou es­
capulario  do Carm o,que não 
deixem  passar esta oppor- 
tunidade para  se a lis tarem  
nas fileiras dos devotos da

ella que nosalum m ia os caminhos 
da vida na noite tenebrosa dop 
m il perigos que se nos deparam? 
Qual a razão porque se deixou  
levar das iras rompentes da ple­
be insana que bradava lá fóra os 
clamores impios de—Crucifica-o? 
Que .razão forte, que cáusa valio­
sa o faz abandonar a força d» 
verdade que, conhecendo, não co­
nheceu para e it  regar ás mãos 
da turba exaltada, vendida á có­
lera dos Príncipes dos Sacerdo­
tes, Escribas, Phariseus e Saddu- 
ceus, o Filho do Senhor ?

Então, em lavando as mãos, 
póde um homem ficar innocenta 
do sangue que lançou á furia do* 
sicarios ?...

Ah ! sim ! Pilatos foi pusiláui- 
me.

(Continúa)

Errata.— Na 2.a pag. desta çob 
laboração—número passado— iei. 
se pia *na 2.a linha da l.a co 
lumna, como na 14.a, 4e desejou 
me etc. na lO.a 1. da 4.a coi.



Jl FRDHAAÇÃO

V irgem  do Carmelo, certas 
de que, tendo-a servido fiel­
m ente nesta vida. um  dia 
estarão com E lla  na gloria 
do paraiso.

Gupiditas pecuniae—VI!

«Apresentado o relatorio meu, 
a Commissão entendeu de dormir 
de dia e trabalhar a noite: em- 
quanto o chronico e “universal*1 
secretario dizia-me que a Com­
missão nada estava fazendo, esta 
procurava um funccionario da 
Caixa Economica para que dés: 
se parecer sobre o assumpto. O 
parecer deste, que foi espontâneo, 
verbal e escripto, e grátis, foi 
posto á margem, PORQUE CON­
CORDAVA COMMIGO. Procu­
rou o “novissimo“ thesoureiro e, 
por certo, em nome da Commis­
são, um “joão ninguém" quç as* 
signasse uma copia do relatorio 
de Hempel e o conseguiu pela 
insignificante somma de 200S000... 
Duzentos mil réis . desviados das 
Missões e applicados sem escrú­
pulos, na sustentação de caprichos 
“evangélicos"... Este parecer, co­
piado e mentiroso; parecer ernfim 
de 20Ò$000, agradou á ‘0ommis- 
são. O presidente, rev. E. C. Pe­
reira, sciente £de Jque nunca ac- 
ceitei “laço", procurou-me para 
propôr um accôrdo e incorreu 
em f  inadimplemento logo depois 
dando logar a esta sériezinha, 
Continuarei.

J. CAMARGO»

Pelo que diz o sr. J . Ca­
margo, a commissão. inves­
tigadora da irregularidade 
encontrada na caixa forte do 
cvangehsm o conqui stador, 
fazia como a forraihã quan­
do não quer ser vista pelo 
dono da planta: dorm ia de 
d ia e trabalhava de noite. 
Mas isso não está de. accôr­
do com o Santo Evangelho, 
que não quer ja-ber dessas 
coisas feitas nawfcrevãs, pois 
o Evangelho quer que só 
pratiquem os o bem, e, o que 
é bom, não precisa ser fei­
to ás escondidas. Porisso, se 
trabalho  da Commissão foi 
nocturno, na* horás morim  
da no\te} longe das vistas 
profanas, è porque ahi h a ­
via algum a cousa, que não 
convinha chegasse ao co­
nhecim ento das ovelhas in- 
nocentes, q u e acreditam  
m uito evang eticamente no 
que lhes é dito pelos seus 
evangélicos pastores, ainda 
que estes, m uitas vezes, de 
pastores só tenham  o nome e 
a  fórma exterior, ao passó 
que in terio rm ente  não pas­
sam  de comedores, que eu- 
gordam  a si,a esposa e a pro­
le com o leite e a Lan das mes 
mas ovelhas tirados nas g o r 
das gorgetas dos baptisados, 
casam entos, vendas de bi- 
b lia  8 e bibl iolas.eíc.

D. AUREL1A

Descança na paz do Se­
nhor dormi ndo o somno dos 
justos a .nossa saudosa e 
bôa am iga D. A urelia P a ­
checo Jordão.

Eoi D. A urelia uma a l­
ma ju s ta  tem ente a Deus 
desde sna infancia.

Toda sua vida empregou 
no serviços de Deus e .na

pratica da caridade para 
com o proximo.

Como zeladora do Apos- 
tolado soube desem penhar 
os seus deveres exercendo 
longos annos o cargo de 
thesourei; a.

Dam a de Caridade dedi­
cada, fasia por suas pró­
prias mãos a roupa que 
dava aos pobres da confe­
rência, refoiçava o cotre 
quando havia necessidade 
etc.

Irm ã de N. Senhora da 
C andelariã desde a funda­
ção do Círculo Catholico 
do que foi presidente ha 
11 annos. sempre captou 
asym path ia  de suas compa­
nheiras pelo seu modo de­
licado, e attenciosa, pres­
tando nesta associação re ­
levan tes serviços.

D urante a sua enferm i­
dade D. A urelia con­
servava a conform i­

dade não proferindo nem 
si quer um a palavra a não 
ser cheia de esperança,con­
fiada sempre na protecção 
da V irgem  do Carmelo da. 
qual foi um a devota fiel.

Conhecendo que a hora. 
fa ta l lhe approxim ava a in ­
da quiz pela u ltim a vez re ­
ceber as bênçãos dum sa­
cerdote m andando cham ar 
o revmo. n. M aterni que 
assistiu  o seu trespasse a 1 
hora da m adrugada de se­
gunda-feira u ltim a.

A ultim a hora ainda não 
se esqueceu dos pobres des­
ta  cidade legando-lhes uma 
esmolinha. jí

Com o sorriso nos lábios 
como quem adormecia, lá 
foi D. A urelia gosar. no 
coro das rI erceiras Carm e­
litas do premi o das suas 
acrisoladas virtudes e nós 
sentindo a falta da sua 
com panhia nos unimos em 
um só sentim ento de amor 
e gratidão depositando so­
bre o seu tum ulo uma co­
roa de saudades.

A.B.

R e c e n se a m e n to  
escolar

A convite dos srs. p ro­
fessores R aul Fonseca, F ir- 
mino Teixeira, e João de 
Toledo, este ultim o, direc- 
to r do grupo escolar de S. 
Carlos do P inha l, na qu ar­
ta-feira, 14 do correu te, pe­
las 2 horas da tarde, reu ­
niram -se no edificio do g ru ­
po oscolar ‘-Cesario M otta“ , 
desta cidade, os srs. dfs. 
A ntonio de Souza Barros, 
Ju iz  de D ireito  da Co­
m arca, A ntonio  C. P ere ira  
da 'C osta ,p rom otor publico, 
B raz Bicudo de Almeida, 
inspector medico escolar, 
Florindo Longo, delegado 
de pôlicia, Josè de A lm ei­
da Sampaio Sobrinho, p re ­
sidente da Camara , e Ma­
noel Maria Bueno, repre­
sentando a ‘‘Federação44, e 
m uitos outros dis ti netos ca­
valheiros. E ntão tomou a 
palavra  o sr. professor João

de Toledo, que declarou 
ser o fim daquella üeunião 
tra ta r-se  do recenseam en­
to escolar desta cidade e 
m unicipio, para saber-se 
qual o num ero de creanças 
de 6 a 12 annos de edade, 
que não freqüentam  a es­
cola.

Disse sua senhoria ser 
isso de urgen te  necessidade 
para que o governo do Es­
tado possa quanto antes 
prover de cadeiras todos os 
bairros ainda não providos 
de escolas. Que o fim do 
governo, assim procedendo, 
ó fazer que o nosso povo, 
especialm ente a população 
roceira, não seja suplan­
tada pelo elem ento ex tran- 
geiro que, possuindo maior 
cu ltu ra  in te llec tualfque  o 
nacional, em vez de ser 
assim ilado por elle. acaba­
rá  por assimilai-o.

E para que ta l não acon­
teça, é pueciso que o s1 b ra­
sileiros, verdadeiros p a trio ­
tas, e todos os que am am  
a nossa terra , unam os seus 
esforços no sentido de com­
b ater o analphabetism o e 
espalhar o mais possível a 
instrucção e/a educação nas 
massas populares! Só as­
sim o nosso povo poderá 
na luta pela existencia e 
conquista do progresso,não 
se deixar vencer pelo ele­
mento colonial.

A im m igração, drsse sua 
senhoria, é cousa boa e de* 
sejavel, maa é preciso que 
o elem ento colonial seja as­
similado pelo elem ento na­
cional.

Term inada a sua exposi­
ção. convidou sua senhoria 
as pessoas presentes que 
quizessem prestar o seu 
concurso para esse recem- 
seamento.

A esse convite se apre­
sentaram  m uitas das pes­
soas presentes que dividi­
ram  en tre  si a cidade pa­
ra  procederem  ao . vecem- 
seamento nos dias 16 e 17 
do corrente. Com tão bons 
elementos, ó de esperar-se 
que o recenseam ento seja 
feito com toda a reg u la ri­
dade.

Relação das pessoas que se
prom ptificaram  a effec-
tu a r o recenceam ento es­
colar na cidade.

Rua do C om tnercio— Dr. 
Servulo P achecoe  Silva, e 
H araldo Geribello.

Rua D ireita, Largo de S, 
Francisco,Jdo Bom Jesus e 
da M atriz, R ua Barão de I- 
tah im  e Largo do Carmo.— 
Prof. Belmiro M artins e 2.o 
Sargento  João Barreiros.

R ua da P alm a e Largo do 
P atrocín io—Prof. João To­
ledo e 2.o Tenente Pedro 
L u iz  M onteiro de Barros.

R ua da M isericórdia.— 2*. 
Sargento Sebastião de C ar­
valho, l.o  Sargento Daniel 
W itte r Jun io r.

Rua do P a troc ín io— Prof.

Felício Marmo,e 2.o Sargen­
to Cannos Quadros.

Rua S an fA n n a , Brocha­
do, Sorocaba e V illa  São J o ­
sé— Prof. F ifm ino T eixeira  
2.o e Sargento João Ayres.

R ua Santa Cruz (até o 
Largo de Santa R ita )— Af- 
fonso Celso M aurino e Dr. 
Ju stin o  Pinheiro.

Rua de Santa Cruz (para 
cima do Largo de Santa R i­
ta) e R ua P adre  Luciano.— 
V icente M aurino e Américo 
M orato.

Ruas das Flôres e P irahy , 
L argo do Q uartel — Prof. 
João Raphael de P e tty  e 2.o 
Sargento A ntonio G uim a­
rães Luppinacci.

Ruas 'do Cem iterio e do 
M atadouro— Prof. João E. 
M ártins de Mello e 2,o Sar­
gento Sebastião A rruda.

Ruas da Candelarias, 20 
de Jane iro  e Alam eda B a­
rão do Rio B ranca— Dr. P e­
re ira  da Costa e Prtíf. Mario 
Macedo.

Ruas do Bom Jesus e do 
T hertro—-Dr. Florindo L on­
go e Prof. |G lycerio  Barrios.

Ruas da Q uitanda e 21 de 
A bril—L uiz de Souza Men­
des e l.o Sargento Gauden- 
cio de Barros.

R uas 7 de Setem bro e da 
M atriz— João V alente B ar­
bas e l.o  Sargento L uiz  Pe* 
dro P ere ira  Lim a.

Ruas 7 de Abril e da Ca* 
deia, Travessas M unicipal e 
de Carmo, Ruas dos Colle* 
gios e da Caixa d’A gua — 
1 .o Sargento Juvenal B ran­
dão.

R ua da Convenção e T ra ­
vessas acim a da Caixa d ’A' 
gua— l.o  Sargento Severino 
P ere ira  da V eiga.

M8V1MENT0 RELIGIOSO

CRUZADA DA COMMU- 
N H Ã O FR EQ Ü E N T E

C avalleiro do Sanctissim o 
Sacram ento

Sr. João Galvão Pacheco

Damas do SanctissimoSacra- 
mento

D. M aria Rodrigues dc To­
ledo.

“ M aria José da Conceição
“ M aria Franciscq daRocha 

B enedicta P ires de Ca­
iria rgo.

“ M aria da S ilveira C am ar- 
go.

COMMLFNHAO
R EPA R A D O RA  

Reuniões 
Das sub-zeladoras, dia 18 

a 1 hora.
Dos decuriões, dia 20, a 

hora do costum e.
Das meninos e m eninas, 

dia 23 >a hora do costume.
A Communhão reparado- 

ra  te rá  lugar no dia 25.

AVISO AOS ZELADORES 
E Z E L A D O R A S  #

Aviso os srs. zeladores e
fca

zeladoras que segunda-foira 
19 do corrente será celebra­
da uma missa ás 7 horas da 
m anhã na igreja  do Bom 
Jesus pelo eterno descanço 
da alma da zeladora D. A u- 
relia Pacheco Jordão.

A vice secretaria

ASSOCÍAÇAO DAS DA­
MAS DE CA RID A D E 
Aviso as sras. Damas que 

a reunião quinzenal será no 
dia 21 do corrente as 5 lp2 
horas da tarde.

A secretaria

Noías ç Noticias

Anniversarios
F az annos: Hoje.

A exma. sra. d. A uta Bue­
no Galvão, esposa do sr. 
Joaquim  Galvão.

No dia 19 o sr. dr. Braz 
Bicudo de Alm eida e a ex­
ma. sra. d. Am elia T e ixe i­
ra, esposa do sr. João C ar­
los de Cam argo Teixeira; a 
m enina A nna, filha do sr. 
João B aptista  Daldon e a 
m enina A ngelina, filha do 
sr. Antônio Bortolloti.

Aos anniversarian tes nos­
sos parabéns.

De viagem
Seguiu, a 14 do corrente, 

para Pouso-A legre o nosso 
presado amigo e in te lligeu te  
collaborador sr. Clovis Cas­
tanho Carneiro.

» ■— n|n —Héi I

Saúde, Vivacidade, 
Boas Côres

formam o attractivo 
que encerra a feli­
cidade da mulher. 
Conseguí-as toman­
do a legitima

Emulsão de Scott
Fortalsce  sam  alcoolisar 

o organismo.
l lr»*

Fallecimento
Apoz longa e penosa en­

fermidade e confortada com 
os Santos Sacram entos, Ta 1 - 
leceu a uma hora da m adru­
gada de segunda feira, 12 do 
corrente, a exma. sra. d.A u­
relia  Candida Pachqco Jor-
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C AM A R A  M UNICIPAL DO SALTO
Balancete da Receita eD espezas correspondente ao l.o 

trimestre do corrente exercicio

R E C B I T A D V 8 P U S A 8

Saldo do 4.0 trim estre  de 191Ô 
Imposto delndustrias eProfissões 
Rendas diversas 
Imposto P red ial Rústico 
Rendas extraordinarias 
Renda do M atadouro 
Renda dos Cem iterios

516|895
26:47L$500
7:715|220

73#000
20$000

1:7111000
530^000

| Subsidio e pagamento do pessoal 
| Limpeza' Publica 
i Obras Publicas 
i Hygiene e assistência publica 
T)espezas'd i versas 
Illuminação Publica 
Despezas extraordinarias 
Expedientes'e publicações 
Matadouro 
Cemiterio
.Turos e amortisações e divida fiuctutnte 
Saldo para o 2o. trimestro

S. Rs.

, 3:1628632 
1;024$000 

2518200 
40S000 

783^600 
860S900 
2138600 
1768800 
331$500 
150$ 000 

25:9838927 
4:0598456

S.Rs. 37:037^615 37:0378615

Apresentado em Sessão de 5 de Maio pp. 
approvado, em Sessão rea lizada  aos 
7 de Ju lho  de 1920.̂ 1 

Oêivaldo de Souza Aguirre, Secretario da Cama ra

Salto, 2 de A bril de 1920 
José de Arruda Mello, P refeito  
João Baptista d t Sampaio, Collec- 

to r M unicipal.

:i

: i

dão, irm ã do sr. dr. José 
E lias Corrêa * Pacheco e da 
exma. sra. d. M aria Ca adi da 
Jordão M alheiros.

Senhera piedosa e carita- 
tiva, a sua vida passou-se 
toda na p ratfca  das mais 
acrisoladas virtudes, e no 
exercicio da caridade, para 
com os pobres, que tinham  
na iliu stre  finada uma das 
suas maiores bemf ei toras.

P o r isso a sua m orte foi 
m uito sentida, e a sua me­
m ória perdurará  na gratidão 
dos innum eros infelizes a 
quem ella soccorria bondo­
sam ente com espirito  verda­
deiram ente christão.

O seu cerpo foi revestido 
do habito da Ordem Tercei­
ra  do Carmo, á qual ella 
pertencia.

Ao seu enterro, que teve 
grande acom panham ento, 
compareceu um grande nu­
mero de senhoras, Irm ãs do 
Circulo Catholico, de que 
ella era presidente'

Sobre o seu ataúde foram 
collocadas m uitas e ricas 
coroas com sentidas dedica­
tórias.

P az á sua a lm a. e peza- 
raes á sua exma fam ília.

«Sport Club Maranháo»
Deve chegar am anhã pelo 

trem  das 14 horas e 50 mi­
nutos o l.o  tean  do Capi va­
ria no Foot-Ball Club de Ca­
pi vary, que vem á esta ci­
dade d ispu tar um m atch a- 
m istoso com o l . o ktean  do 
S. C. Maranhão.

Não percam  a occasião 
de assistir esse bello encon­
tro  pois, como é de se es­
perar, o m atch *de am anhã 
prom etterevestir-çe de gran 
de brilho dado o valor do 
quadro v is itan te  onde figm 
ram  elem entos de valor. 
r. O jogo começará as 15 

horas e 30 m.
Todos ao campp da rua 

dos Collegios.

O advogado C. P. Sam ­
paio Netto

têm  o seu escriptorio  á rua, 
do Commercio u. 52, Tel.189

LEIAM !
M ud as de rozas, arvores

fructiféras, café .coroado 
plantados em la tas (pega 
das !!), Na R ua das Flores 
n. 49. — F azend inha— YTU

: i

“PHflRMflCIfl GERIBELLO"
Estabelecim ento m oderno,montado com to ­

do capricho, obdecendo as menores disposições 
do regulam ento do Serviço San itario  Mo Estado, 
com grande stock de drogas, productos chimicos 
e pharm aceuticos, adquirido nas praças de S. 
Paulo e Rio, podendo ser fornecido com v an ta ­
gem nos preços e g a ran tia  dos productos, de fa­
bricação nova e Jn suspeita.

Aviam-se qualquer receita de noite e de dia 
An nexo, ficará estabelecido um bem m onta­

do Laboratorio  de A nalyses Chimica e Miscro- 
pia Clinica, em correspondência com reputado 
Laboratorio da C apital, para  exames de sangue, 
urina, fezes, puz, escarros, reacção de W asser- 
mann, etc, e ao cargo do pharm aceutico chim iço 
diplom ado—Alceu de Souza Geribello.

i!:
!

i •

h: i
II

i
Geribello & Bueno

R ua do Commercio, n. 1 15— Telephone, 230

i :r t
!s
5 •

Y T U
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Clinica cirúrgica dentaria
D E A N T O N IO  P E R E S G U IM ARÃES  

— Cirurgião-Dentisa—

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis— Extracções de dentes.sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas— Rua do Commercio i
Telephone 56— Hotel Per es— 1

DE 8

Silvc

UMA EM PINGEM  
ANNOS 

TUmo. Sr. João da 
Silveira

Não posso dei­
xar de agrade­
cer-lhe e elogi­
a r o seu prepa 
rado E lix ir de 

IfJla 'N ogueira,Salsa 
Caroba e Gua- 
yaco. E stá  mi- 

✓ nha filha, Ca- 
•-•olina P ere ira  do N ascim en­
to, curada radicalm ente , da 
empingem na cabeça que a 
perseguiu por trés annos, 
não obstante todos os recur 
sos ernprqgados para ta l fim 

-—  O que poderei offorecer-lhe
Queridas Mães, tomem cbinografidão. 

cuidado não deeru álcool emj Apenas a am izade since- 
forma algum a aos vossos fi- r a ? porque ou tra  cousa não

possuo que ta r largam ente a

Predio em ruina
Acha-se no largo  do C ar­

mo a casa n. 18 am eaçan­
do grande perigo aos vesi- 
nhos e transeuntes.

lhinhos; se elles estão m a­
gros 'e fracos dae-lhes a E- 
mulsâo de Scott verdadeira, 
ha m uitas falsificações/‘At- 
testo  que tenho empregado 
largam ente,em  m inha.clin i­
ca, quer hospitalar, quer ci­
vil. e verifiquei sempre os 
melhores resultados, maxi- 
raamente nos casos de escro* 
fuloses, lym phatism o, etc., 
e tc“ .

Dr. O lega rio de Moura 
S. Paulo

possa rem unerar.
Póde o amigo, se quizer. 

dar publicidade á esta c a r  
ta  para q ue med i cameu tos 
como o seu E lix ir de Nogue­
ira não passem despercebi­
dos e pelos que soffreni.

Veríssimo P. Nascim ento 
patrão  do h ia te  ‘S .Jan u ario ;

Pelotas, 1 de Outubro de 
1892.

Casa M atriz—Pelotas 
Casa F ilia l — R.de Janeiro  

Veiide-sè nas pharm acias 
e drogarias

Perguntae á um 
Médico

T o d o  facultativo, incluindo o 
Vosso, lhe dirá que reconhece o 
merito indiscutível das Pilulas 
R osadas d o  D r. W illiams como 
excellente restaurador d o  sangue. 
A s  pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen­
to do  sangue estão expostas a 
conírahirem anemia, acharão n’ 
este medicamento um reconstitu- 
inte inestimável que  proporciona 
de  uma maneira segura e  efficaz 
abundancia d$  sangue puro e 
ricotem globulos vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em  ca­
tado normal vosia saude.

A# Pllulat Ro»»d»* <Jo Dr.trilMam» «to Teiidid** p*. •ou»» com «
<< p u

«rn torta.» plifcrwfc, cim. <1 roçaria» « Ai matfn».

A-LAVOURA
DE ALGODAO

líende-se sementes de algodão 
p^ra planta, çsçrüpolosamçntç es­

colhida ç desinfeçfada
De accôrdo com as ordens transmiti* 
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a 

LOJA FLOR DE MAIO
Francisco Feiraz de Toledo — TELEPHONE, 9 

Rua do Commercio n.— 84 
Y T U

CASA
Vende-se a boa casa 

da R ua da Palm a n. 17
P ara  tra ta r  na mejsma 

casa .

aaoBMflíKziuac&aiBHi

CORNEliíO PINHO
: í Tra ta do
: {casamentos 

civil como 110

j | so*
Residencia 

R ua S an ta  R ita . 
1! Y TU ’

papeis de j  j 
tan to  no { j 

religio- v

2411

Para que as Creanças «e j 
desenvolvam de um modo 
são e normal, é prudente 
que se lhes reforce o orga- * 
nismo com um preparado 
tonico de beneficio indis- 
cutivel. T al é, segundo o 
te stem u n h o  de milhares 
d e  paes, a  legitima

Emulsão de Scott
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|  Clinica Mçdiço Cirlirgiça
DO

Dr.Braz Bicudo de Almeida
Medicina e cirurgiaem  g e r a l--  -Ingec ções endoveno 

sem dor de mer,cui’io -e 914 
Exames de urina e moléstias das. vias ur.inar.ias 

encarrega-se de mandar lazer exames do sangue escarro 
dè outros necessários a elucidação dos diagnósticos

CONSULTORIO E RESIDENOIA

Rua do Commercio, 114, Telep. 9 4  YTU

S5T-

%

W

Clinica cirúrgica dentaria
DE AN TO N IO  P E R E S  G U IM ARÃES  

— Cirúrgião-Dentisa—

Especialista em moléstia da bocca e( seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis— Exfcracções de dentes,sem dor

Consultas das fifús 17 horas— Rua do Commercio 
Telephone 56— Hotçl Per es—

£
t .
í

1

3

0  GRANDE DEPURATIVO DO S E C 0 L O !
C U R A  D A  « Y P H I U I »

O melhor dentre os melhoros!

t )

Após as rigorosas experieucias a que foi submettido of- 
íicialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E MILITA 
RES, CASAS D E SAUDE E  SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande DEPURATIXO — Toni- 
co, sem aloool, intitulido

5 CORNELIO PINHO ! !
j -------------------------------------- :
| T ra ta  de papeis de j j
! casam entos tan to  noj j
civil como no religio-v* 

|so. j j
Residencia J •

R ua íSanta R ita . 24! j
Y T tJ’ ! |

LU E S O L
De Souza Soares

£

Espççif iços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente "todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José ^Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em lace dos que tenho obtido com
0 uso dos «Específicos de Souza Soa­
res.» (em casos graves) pouco 
merecem particularmente nos casos 
de; pleuris, piièumouia, febres pa-
1 ustres, hemorroidas 
sia e hysterismo,'.

Congratulo-me 
•convosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica [invenção 
-em favor da hu­
manidade softTe- 
dora, principal 
mente do pobre».

Para sua applicação,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 

-GRATIS e LIVRE DE POR

O LUESOL de Souza Scaros cujo em­
prego é- aconselhado por notáveis médi­
cos—como o D r .  Augusto Paulino,lente 
da' Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
bétâ uso não exigé dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
ductosientifico ciira sem Fprejndicar o or- 
ganigmo!

O LUESOL de Souza |Soares é .u m  
producto de.acção prompta e garantida!

rNão fa lh a !'

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os" seus períodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias c pharmacias.

Ôartbro® áo v L J

H O R R ÍV E L  SO FFR E K  ^

ro

ozagre; dyspt*p

TE a quem o p ed irá  «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.

TEMPO E
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o mau habito de procu 
rarem medicamento do POUCO PRE­
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
sagu indo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali 
sam mais do que até ahi, pois a> 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
íicil cura. Assim é que gastaram m ui­
to mais, .comprometteram n saude <•' 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remcdio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com o qual pode 
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO  
UAL DE CA M BR A’ ,de Souza Soa- 
res, nos casos de <■ Tosse», Bronchi 
tes», Ronquidões , Coqucduche» 
«Asthma»., etc.
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

D. U aUIÀ E iüJTDINA Campo*

Afetesto que est&ado tfoftrenèe, ZF 
por empaco ih  oito annoe, .1© d*r- g j  
tmroe mo pescoço e fa<w», r-1 
omswe período diversos medtoa-nl 
meotos icdácmdoé pmr» tal raolem 
io , sendo todos de ef feito» negm r~j 
dvoft. m

A conselho do meu marido TU 
Loii  ftego Sobral Campos, 
o preparado Elixir de Nogueira 
Âo obarmaceutieo João da SüriFr-. 
Biireira. e com tres vidro® fique» 3  
nrôM taem íe eurada. g

Por ser verdade, podem íxze  r o  
desia o ueo que convier.

Estado de Pernambuco — Br» c e  
rmtá, 29 de Abril de 1913. E?

Maria Br andina Campo*, 

(FStrmm rmconberiòm). 1

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

j competente arreio, tudo completa 
■ mente no-vo:

Informaçãoá rua do Commer 
J io, 1*34

cns

fite. I m íz Caí4* é*e ^

■t. U i i  CHS* áea H k
fMÍ« è t

kJaerm àrm bospÜMM» 
wdt«» <U SemAm Omm e im Sm

4* n

Atfeuèo qat cm mánb&
n  *«pr«fo cota #ptímo rwulÍJiác <

m  Sflixèr Mogurir*, ferandm <K 
C__ okiaswio JsSm i*
oJkiiTm  iSUvmtrm.

Ni)» berito cem 
. . .  **• qut ootfram, porque coomMK* 
2  •x» »tTo prepftrwio qfw aoterep»'
1—i o# CT«k<i<w>sa. emartii

12

adr* «í)wiíilid«ule pb*í*mnx!»aí(SPr 3
;a
cn

fc que a ocimota W4&1& « «fc
La *mneplaá3to.
p  1 ,Peloís«4. 5 <ie è»

Io-, vr. 1+ii» <£$* SX&à*

Z * *  i

CASA
Vende-se a bôa casa 

!da R ua da Palm a n. 17 
P a ra  tratai* na mesma 

c a sa .


